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OBJETO DA 
PARCERIA:

Celebração de Termo de Colaboração, decorrente do Processo Administrativo
nº  011/2024/SMDS  –  Emenda  Federal  nº  006/2024,  tem  por  objeto  a
“execução do Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos  para
Pessoa Idosa – SCFV, com idade igual ou superior a 60 anos, conforme plano
de trabalho e projeto básico, partes integrantes do ajuste e em consonância
com a Lei 8.742/1993 – Lei Orgânica da Assistência Social que dispõe sobre
a  organização  da  Assistência  Social  e  Resolução  CNAS  nº  109/2009  –
Tipificação dos Serviços Socioassistenciais.”

VALOR TOTAL: R$ 700.000,00 (setecentos mil de reais) 

VIGÊNCIA DA PARCERIA: 01/07/2024 a 01/05/2025
GESTORA RESPONSÁVEL PELA PARCERIA: Bruna Eulalia Fernandes Matrícula: 
1578608

RELATÓRIO

I – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
Celebração  de  Termo  de  Colaboração  visando  a  execução  do  Serviço  de  Convivência  e
Fortalecimento de Vínculos para a Pessoa Idosa – SCFVI, com idade igual ou superior a 60 anos,
que é um serviço da Proteção Social  Básica do Sistema Único de Assistência  Social  (SUAS),
regulamentado  pela  Tipificação  Nacional  de  Serviços  Socioassistenciais  (Resolução  CNAS  nº
109/2009) e reordenado, em 2013, por meio da Resolução CNAS nº 1/2013. 
O SCFV é executado na Regional Nacional/Xangrilá, nos seguintes endereços: Rua Joaquim Anes
Rodrigues, 535, Xangrilá e Rua Quintino Bocaiuva, 412, Nacional. As atividades desenvolvidas



incluem rodas de conversas, oficina de convivência e hidroginástica, oficina de artesanato e oficina
de convivência e atividade física. Os encontros ocorrem as terças e quintas-feiras às 08h00 e às
15h00; segundas e quartas-feiras 13h00 e 15h00 e sexta-feira às 8h00. 

METAS ESTABELECIDAS NO PLANO DE TRABALHO 

Conforme Plano de Trabalho firmado em 26/06/2024, verificam-se as seguintes metas: 

8.1 METAS 

PÚBLICO ALVO: 
Serão atendidas nas oficinas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 80 pessoas
idosas a partir  dos 60 anos,  referenciados ao CRAS Nacional,  residentes do bairro Nacional e
adjacentes,  em  situação  de  vulnerabilidade  social,  com  prioridade  para  os  beneficiários  do
Benefício de Prestação Continuada (BPC), os originários de famílias beneficiarias de programas de
transferência  de  renda,  os  que  apresentam vivências  de  isolamento  por  ausência  de  acesso  a
serviços  e  oportunidades  de convívio familiar  e  comunitário  e  cujas  necessidades,  interesses  e
disponibilidades, indiquem a inclusão no serviço.

O trabalho nos grupos é planejado de forma coletiva, contando com a participação ativa do técnico
de  referência,  dos  orientadores  sociais  e  dos  usuários.  O trabalho  realizado  com os  grupos  é
organizado  em  percursos,  de  forma  a  estimular  as  trocas  culturais  e  o  compartilhamento  de
vivências; desenvolver junto aos usuários o sentimento de pertença e de identidade; e fortalecer os
vínculos familiares, sempre sob a perspectiva de incentivar a socialização e a convivência familiar
e comunitária.

Para  os  Idosos,  o  Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos  deve  levar  em
consideração  que  a  valorização  das  experiências  vividas  constituindo  formas  privilegiadas  de
expressão, interação e proteção social, e que a vivência em grupo, proporcione experimentações
artísticas, culturais, esportivas e de lazer, que estimulam e potencializam a capacidade de escolher e
decidir. 



• Promover a convivência e a socialização dos beneficiários; 
• Estimular o protagonismo, através do acesso à informação sobre direitos de cidadania; 
• Assegurar espaços de convívio familiar e comunitário e o desenvolvimento de relações de
afetividade e sociabilidade.

II – ANÁLISE DAS ATIVIDADES
METAS ALCANÇADAS: 
 – Metas quantitativas: 
O presente relatório tem como objetivo apresentar de forma detalhada as metas alcançadas pela
parceria no período compreendido entre janeiro, fevereiro e março de 2025. 

Quanto ao cumprimento de metas identifica-se o seguinte cenário: 

Meta 01 – Atender a 80 pessoas idosas, no Núcleo Nacional/Xangrilá, durante a vigência da
parceria, promovendo atividades em grupo no formato de oficinas de artesanato, esporte, lazer,
cultura, oficinas de cidadania, recreativas e intergeracionais. 

 –  Janeiro/2025:  142  usuários  atendidos,  meta  quantitativa  superada.  Não  houve  usuários
encaminhados no respectivo mês. Não houve usuários desvinculados neste respectivo mês. 

 –  Fevereiro/2025: 80 usuários  atendidos,  meta  quantitativa  superada.  Não  houve  usuários
encaminhados no respectivo mês.  Houve  12 usuários  desvinculados do termo neste respectivo
mês. 

 –  Março/2025:  84  usuários  atendidos,  meta  quantitativa  superada.  Não  houve  usuários
encaminhados no respectivo mês. Não houve usuários desvinculados do termo neste respectivo
mês. 

Meta 02 – Promover 3 eventos e 2 passeios culturais,  durante a vigência da parceria, para 80
pessoas idosas e seus familiares, como forma de contribuir na promoção do fortalecimento dos
vínculos familiares e comunitários.

 – Janeiro/2025:  No período em referência não ocorreu nenhum evento ou passeio. Conforme
destacado no plano de trabalho, o alcance da meta ocorrerá dentro do período da vigência.

 – Fevereiro/2025: No período em referência não ocorreu nenhum evento ou passeio. Conforme
destacado no plano de trabalho, o alcance da meta ocorrerá dentro do período da vigência.

 – Março/2025: 01 evento, meta quantitativa parcialmente cumprida – 80%. Conforme destacado
no plano de trabalho, o alcance da meta ocorrerá dentro do período da vigência. 



A lista de presença dos usuários atendidos durante o período de janeiro a março de 2025 foram
devidamente registradas e encontra-se anexadas a prestação de contas, conforme previsto no plano
de trabalho. 

Com objetivo de facilitar a visualização dos resultados alcançados no período, apresenta-se a seguir
gráfico de desempenho com base nos dados quantitativos entre janeiro e março de 2025. 

     

 – Metas qualitativas: 

Meta 01 – Atender a 80 pessoas idosas, no Núcleo Nacional/Xangrilá - 
Ao longo do trimestre as atividades desenvolvidas foram por meio de rodas de conversa, oficina de
artesanato,  oficina de atividade física e alongamento e oficina de hidroginástica e convivência,
foram construídas com base na escuta ativa das usuárias, na observação técnica. Qualitativamente,
essas  abordagens  resultaram  na  sensibilização  dos  temas  propostos,  na  estimulação  do
protagonismo social e no fortalecimento dos vínculos comunitários, familiares e territoriais. Além
disso, contribuíram para a garantia do direito à acolhida e escuta, a promoção da interação social e
o estímulo ao envelhecimento ativo e  saudável.  Evidenciando o impacto positivo na dinâmica
familiar e social dos participantes, com ampliação do repertorio cultural dos participantes, 
Impacto das Oficinas de Artesanato: serviram como ferramentas para trabalhar a sociabilidade e
a  criatividade  das  participantes,  promovendo  um  ambiente  de  troca  e  colaboração  durante  o
processo,  o  objetivo  da  ação  também visa  contribuir  para  a  melhora  da  coordenação  motora,
coordenação motora fina, bem-estar, sentimento de pertença das assistidas. 



Impacto das Oficinas de Atividade Física e Hidroginástica: foram utilizadas como ferramentas
para trazer mais saúde e qualidade de vida as participantes contribuindo para o envelhecimento
saudável  e  ativo,  por  meio  dos  exercícios  de  alongamento,  fortalecimento  muscular  e
cardiovascular, coordenação motora, agilidade e consciência corporal, levando em consideração o
perfil socioeconômico do grupo, a oficina também contribui o acesso ao lazer e ao esporte.

 –  Metas  financeiras:  Em conformidade  com as  exigências  estabelecidas  no  instrumento  de
parceria e as diretrizes da Lei nº 13.019/2014 e Decreto 30/2017, e com o objetivo de assegurar a
adequada e  transparente  condução do processo,  todas  as  obrigações  financeiras  e  documentais
devem ser integralmente cumpridas. Este relatório foi elaborado com base nos dados disponíveis
nas  prestações de  contas  registradas  no Sipcon.  Destaca-se que durante os  meses  de janeiro e
fevereiro de 2025, verificou-se a entrega tardia das prestações de contas. Ressalta-se que o não
cumprimento dos prazos de entrega pode prejudicar o alcance das metas estabelecidas, e eventuais
inconsistências  ou  atrasos  podem  comprometer  os  resultados  esperados.  Recomenda-se  que  a
Diretoria de Prestação de Contas adote medidas para a devida regularização.

METAS PENDENTES (JUSTIFICATIVA):
Após a análise das atividades realizadas no trimestre, verificou-se uma pendência relacionada ao
cumprimento parcial  da Meta 02.  Conforme destacado no plano de  trabalho,  a  OSC possui
flexibilidade para a realização dos eventos, e o alcance total da meta está previsto para ocorrer
dentro  do  período  de  vigência  da  parceria,  ficando  com a  meta  com a  porcentagem de  80%
cumprida. 

AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO (ANEXAR COMPROVAÇÃO, CONFORME O 
CASO):
Meta 01 – atender a 80 pessoas idosas no Núcleo Nacional/Xangrilá. 
Durante o trimestre as atividades desenvolvidas para o grupo foram desenvolvidas com foco no
fortalecimento de vínculos, promoção de saúde física e emocional e valorização da cidadania. As
atividades  foram  planejadas  de  forma  a  estimular  a  participação  ativa,  o  protagonismo  e  o
envelhecimento saudável, conforme previsto no plano de trabalho. 
Em janeiro, as atividades foram retomadas, após o recesso, com o percurso “Reavendo o grupo:
Construindo  acordos  e  estimulando  cidadania”,  o  momento  foi  destinado  com  a  intenção  de
promoção do sentimento de pertencimento dos usuários ao grupo. No encontro “Lazer também é
direito  –  memória  ativa” esse encontro teve  como objetivo  valorizar  o  lazer  como um direito
essencial para qualidade de vida e estimular o grupo a aderir os jogos como forma de estimular a
concentração, a memória, raciocínio lógico, além de viabilizar um ambiente saudável para as trocas
e socialização dos usuários.  No encontro “Saúde da população idosa: Cuidando do corpo e da
mente” abordou a  importância  do cuidado integral  com a saúde na terceira  idade,  tanto física
quanto  mental,  para  promover  um envelhecimento  ativo  e  saudável,  com base  na  cartilha  do
Conselho Municipal  do  Idoso.  O tema depressão foi  discutido  para  ressaltar  a  importância  de
aglutinar o cuidado físico com o psicológico, como por exemplo a prática de exercícios físicos e
aeróbicos, frequência nos centros de convivência e o estímulo cerebral para evitar o adoecimento
emocional. No encontro “Reavendo o grupo: Construindo acordos e estimulando a cidadania”, teve
como destaque a construção coletiva do contrato de convivência para estabelecer as diretrizes para



a convivência grupal. 
Em fevereiro o tema do carnaval foi utilizado como ferramenta de expressão política de resistência,
focando também na interação social do grupo. No encontro “Coração ao Mar – O impacto político
do carnaval de contagem para além das festas”, a equipe técnica utilizou canções da artista Elza
Soares  visto que sua  obra e  trajetória  de  vida  e  em como sua música reflete  as  lutas  sociais,
resistência de mulheres e antirracismo. O objetivo foi contextualizar o carnaval não apenas como
uma celebração, mas também podem ser espaços de resistência e de reivindicação de direitos, no
final do encontro, o grupo foi estimulado a interagir com as canções promovendo um ambiente de
leveza  e  alegria  que  se conectaram com o tema proposto.  Ao final  do mês foi  realizada  uma
avaliação coletiva e individual do serviço com o grupo, que teve por objetivo analisar na concepção
dos usuários a execução do Serviço de Convivência. 
No mês de março,  foi  dedicado aos  debates para promover  a  conscientização dos direitos das
mulheres, papel da mulher na sociedade e a importância das articulações coletivas para ampliação e
consolidação desses direitos. No encontro “Estão em foco as margaridas”, foi dedicado ao combate
à desigualdade social e a discriminação de gênero, resgatando a história de Margarida Alves, um
ícone na luta por direitos, como forma de reconhecimento, as participantes foram presenteadas com
frases  inspiradoras  em  forma  de  margarida  roxa,  simbolizando  o  empoderamento  feminino,
levando a reflexão que em conjunto é possível pensar em um sistema mais solidário e acolhedor
para todos.  No encontro “É o querer das margaridas”, apresentou a importância da união e da
articulação coletiva, explorando os movimentos como a “Marcha das Margaridas” e o “Movimento
Social das Donas de Casa e Consumidoras do Estado de Minas Gerais”, e a relevância da mulher
na política e na construção de um “bem viver”, demonstrando que o “andar junto” pode fortalecer a
consolidação de direitos. No encontro “O florescer das margaridas – Capsula do tempo” incentivou
a reflexão sobre o processo de desenvolvimento pessoal, onde as participantes foram convidadas a
escrever uma carta para o para si mesma do futuro, dando início a confecção de uma “Capsula do
Tempo” para preservar as memórias e expectativas.
Em paralelo as atividades descritas, foi realizada oficina de artesanato, levando em consideração a
importância de elementos de fácil acesso para o grupo, o grupo foi estimulado a confecção de um
mosaico de garrafas/latas e bonecos de pano utilizando retalhos e itens vistos como “descartáveis”,
decoupage em lata, flores artesanais com garrafas plásticas, confecção de peso de porta, As ações
foram registradas  em relatórios  mensais  e  listas  de  presença,  anexadas  à  prestação de  contas,
conforme Portaria nº 019/2018.

Meta 02 – Promover 3 eventos e 2 passeios, durante a vigência da parceria
No dia 26 de março foi realizado o evento “Reconhecer e Honrar o Feminino” na sede social da
AMONP, o evento foi planejado para que o público idoso fosse acompanhado por seus familiares, a
equipe  adotou  estratégias  que  incluíram dinâmicas  de  grupo,  rodas  de  conversa  e  orientações
individuais.  O evento abordou,  de forma leve e  acessível,  temas como inteligência emocional,
autocuidado e a identificação da rede de apoio para casos de violência. O encerramento do evento
contou com distribuição de kits de higiene pessoal e um lanche coletivo. O evento foi avaliado
como positivo pela  equipe  técnica  e  pelos  participantes.  Os resultados  alcançados incluíram a
conscientização sobre o tema proposto, a promoção da socialização, o estímulo à autonomia e ao
protagonismo dos participantes, o fortalecimento dos vínculos comunitários e familiares, além da
garantia do direito à acolhida e à escuta. 



Com base na análise dos relatórios de ações e nas listas de presença do primeiro trimestre de 2025,
é possível apresentar um panorama da participação dos usuários e do impacto das atividades do
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

A participação  ativa  dos  usuários  nas  atividades  desenvolvidas  demonstrou  que  as  atividades
físicas apresentaram o maior número de participantes, refletindo o interesse do grupo em práticas
que promovem a saúde, o bem-estar e um envelhecimento ativo. Da mesma forma as  oficinas
também  tiveram  alta  adesão,  evidenciando  o  valor  das  atividades  manuais  e  criativas  como
ferramenta eficaz para o fortalecimento de vínculos e expressão pessoal. Além disso as rodas de
conversa  mantiveram  participação  significativa,  reforçando  seu  papel  fundamental  no
desenvolvimento da escuta  qualificada,  na promoção da cidadania  e  na construção coletiva  de
saberes. Por fim, os eventos culturais desempenham papel importante na integração comunitária e
no lazer. 

Em síntese, o panorama do primeiro trimestre de 2025 demonstra um resultado altamente positivo e
engajador na participação dos usuários nas atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento
de Vínculos. 

III – RESUMO DE RELATÓRIOS DE VISITAS (anexar cópia)
RELATÓRIOS DAS VISITAS IN LOCO (relatar principais observações) (X)
No dia 20 de março, foi realizada uma visita ao núcleo Nacional – Xangrilá, com o objetivo de
acompanhar as atividades do grupo de idosas, na ocasião estavam presentes 14 usuárias. A primeira
parte da atividade consistiu em uma roda de conversa liderada pelo orientador Matheus, que propôs
uma reflexão sobre os direitos da mulher, as lutas sociais, os desafios enfrentados por mulheres em
diferentes extratos sociais (como as mulheres periféricas), a importância do serviço de convivência
como  uma  rede  de  apoio  e  o  combate  ao  isolamento  social.  Neste  momento  de  escuta  e
acolhimento, as participantes verbalizaram seus sentimentos e foram orientadas a escrever uma
carta para o “eu” do futuro, descrevendo os benefícios do serviço, os desafios superados e os que
ainda vivenciam, mas que podem ser vencidos com o apoio do grupo. Para enriquecer a reflexão, a
canção “triste, louca ou má” foi utilizada para discutir a inquietação diante dos enquadramentos
sociais impostos às mulheres. Em um segundo momento, a dinâmica do “bingo” foi realizada e
conduzida pela  facilitadora Diva.  A atividade proporcionou um ambiente de diversão,  onde as
participantes  se  descontraíram  e  ganharam  prendas.  Foi  notável  observar  o  engajamento  e  a
participação ativa das usuárias em todas as etapas das atividades, o que reforça a importância da
continuidade e da valorização dessas ações para o fortalecimento dos vínculos e o desenvolvimento
pessoal do grupo.



ATAS DE REUNIÕES DE ORIENTAÇÃO (relatar principais orientações) (X) 
Durante o trimestre não ocorreu reuniões de orientação. 
RELATÓRIOS FOTOGRÁFICOS DA VISITA (X)

       

Visita realizada em 20/03/2025. 

IV  - INDÍCIOS DE IRREGULARIDADES (X) NÃO    () SIM
 (Descrever os indícios de irregularidades e as providências a serem tomadas com os prazos para
solução de pendências e data de retorno para verificação do pleno atendimento);
Durante o período de análise não houve evidências de irregularidades

V – VALORES EFETIVAMENTE TRANSFERIDOS PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
MUNICIPAL
Valor repassado até a data do relatório: R$ 700.000,00
Valor restante a ser desembolsado até o fim da parceria: R$ 00,00
Administração está cumprindo o cronograma de desembolso: (X) SIM   (NÃO)
(em caso descumprimento descrever motivo)

VI – ANÁLISE DOS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DE DESPESAS 

(EM CASO DE EVIDÊNCIA DE EXISTÊNCIA DE ATO IRREGULAR)
ANÁLISE DAS DESPESAS POR RUBRICA
RELATÓRIO TÉCNICO DA ZUPAR COM ANÁLISE DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 
PROVIDENCIAS A SEREM TOMADAS PELA ADMINISTRAÇÃO
Os documentos comprobatórios das despesas estão na Diretoria de Prestação de Contas, conforme
Portaria  nº  019  de  outubro  de  2018,  em  seu  artigo  5º,  que,  por  sua  vez,  emitirá  relatório
simplificado a Comissão de Monitoramento e aos gestores das parcerias, indicando o cumprimento
do objeto por parte  da OSC dos requisitos da Prestação de Contas,  em especial,  os referentes



relatórios físico/financeiros e apresentação dos documentos comprobatórios das despesas;

VII  –  ANÁLISE  DAS  EVENTUAIS  AUDITORIAS  REALIZADAS  PELO  CONTROLE
INTERNO E EXTERNO

Durante o trimestre finalizado, não houve auditorias externas ou internas. 

CONCLUSÃO
Foi possível concluir que a OSC comprovou a execução das metas estabelecidas na parceria e

prestou contas de forma correta?
Este relatório recomenda a aprovação da execução física das metas para o período de janeiro a
março  de  2025.  A OSC  evidenciou  compromisso  na  qualidade  dos  seus  serviços  e  com  a
efetividade das ações desenvolvidas demonstrando capacidade de alcançar os objetivos propostos. 

Durante os meses de janeiro e fevereiro de 2025, verificou-se a entrega tardia das prestações de
contas referente a esses períodos. Ressalta-se que o não cumprimento dos prazos de entrega pode
prejudicar o alcance das metas estabelecidas, e eventuais inconsistências ou atrasos, tais situações
podem comprometer a adequada execução financeira pactuada no plano de trabalho, uma vez que
são inerentes a parceria as suas despesas recorrentes. Recomenda-se que a OSC apresente a sua
prestação de contas no prazo em lei determinado.

SIM (X)

SIM COM RESSALVAS ()

NÃO ()
RECOMENDAÇÕES: A OSC  deve  apresentar  suas  prestações  de  contas  dentro  do  prazo
legalmente determinado para que não haja prejuízos as metas físicas e financeiras.

ASSINATURA DO GESTOR

Bruna Eulalia Fernandes 
Mat. 157860-8
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